
O excesso de candidatos em Brasília confunde o eleitor, 
que aponta Lauro Campos como cantor, Pitanga Seixas, 

artista de TV, e Maurício Corrêa como jogador de futebol. 

- CONFUSAO É GERAL 
VOCÊ CONHECE ESSAS PESSOAS? QUAL A ATIVIDADE QUE ELAS DESEM- 

PENHAM 

Artista de TV Jogador de futebol Candidato Cantor Empresário 
Geraldo Campos ( ) ( ) ( ) ( ) (x) 
Marta de Lourdes Abadia ( ) ( ) (x) ( ) ( ) 
Valmir Campeio ( ) ( ) (x) ( ) ( ) 
Lindberg Cury ( ) ( ) ( ) ( 	) (x) 
Mauricio Corrêa ( 	) (x) ( ) ( ) ( 	) 
Aidano Faria ( ) ( 	) (x) ( 	) ( ) 
Pitanga Seixas (x) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Lauro Campos ( ) ( ) ( ) (x) ( ) 
Arlete Sampaio (x) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Osório Adriano ( ) ( ) ( ) ( ) (x) 
Benedito Domingos ( 	) ( ) ( ) (x) ( 	) 
José Ornellas ( ) ( ) (x) ( ) ( ) 

Eleitor apronta uma salada 
A ex-administradora 

de Ceilândia, Maria de 
Lourdes, com vestido de 
lamê vermelho, leva a 
platéia ao delírio, con-
tando "Meu amor, por 
favor, vote em mim". 
Pitanga Seixas, candi-
dato do PDS à Câmara 
dos Deputados, toma ar-
rebatadoramente a 
juíza Lúcia, da novela 
"Roda de Fogo", nos 
braços, e provoca lágri-
mas de emoção nos te-
lespectadores, ao con-
fessar, sussurando: "A 
carreira política não me 
interessa. Eu só quero 
você". Aidano Faria, do 
PDT, eventualmente 
zagueiro-central do 
"Porta de Cadeia Es-
porte Clube", levanta a 
galera, socializando o 
sarrafo no clássico con -

tra "Esquadrão da Mor-
te Futebol e Regatas". 

Essas imagens, ao 
contrário do que possa 
parecer, não estão mui-
to fora da realidade. Pe-
lo menos do eleitor de 
Brasília: Uma rápida 
pesquisa, feita pelo 
CORREIO BRAZI-
LIENSE, mostra que o 
eleitorado do Distrito 
Federal, uma pequena 
parte que seja, não co-
nhece sequer os candi-
datos. Nem mesmo os 
mais populares, segun-
do as pesquisas opinião 
pública. de José Ornei-
las, candidato ao Sena-
do pelo Partido Liberal, 
foi governador do Dis-
trito Federal e deve 
imaginar que seja uma 
pessoa bastante conhe-
cida. Pode parecer ab-
surdo, mas há quem 
aposte que Ornellas é 
artista de televisão. Dá 
para Imaginar o ex-
governador agarrando a 
viúva Porcina e sussu-
rando no seu ouvido que  

ela vai ser primeira da-
ma. 

O candidato do PFL, 
Benedito Domingos, 
também e citado entre 
os artistas, mas aparece 
como cantor. Com  esse 
nome, disputaria com 
Tonico e Tinoco o suces-
so como cantor de músi-
ca sertaneja e daria 
uma boa dupla com Ma-
ria Abadia, arrancando 
aplausos dos moradores 
da Ceilândia. 

Outro cantor é o pro-
fessor Lauro Campos, 
candidato ao Senado pe-
lo PT, só que num outro 
estilo. Depois da eleição 
ele daria uma show no 
auditório da UnB can- 

tando "Voltei pra rever 
os amigos que um 
dia..." Para agradar a 
moçada com menos ida-
de, Arlete Sampaio 
(PT) entra no palco can-
tando "No escurinho do 
cinema/ chupando 
drops de aniz/ longe de 
qualquer problema/ 
perto de um final feliz". 

Mas Arlete seria es-
trela, mesmo, na televi-
são. Nada menos que 
seis pessoas responde-
ram a pesquisa 
indicando-a como artis-
ta do vídeo. Na verdade, 
a candidata do PT não 
se parece nada com a 
atriz Arlete Saltes, que 
anda um tanto esqueci-
da. Morena e baixinha, 

Arlete Sampaio se en-
quadraria mais no lugar 
de Regina Duarte, a ex-
namoradinha do Brasil. 

Outro astro da telinha 
é o ex-administrador do 
Gama e de Taguatinga, 
Valmir Campeio, líder 
nas pesquisas eleitorais 
e considerado candidato 
eleito. Para seis dos 23 
entrevistados, ele tam-
bém trabalha na televi-
são, mas ninguém disse 
se ele é o vilão ou o mo-
cinho da novela. Já o 
candidato Aidano Faria, 
que também recebeu 
três pontos, não passa-
ria de delegado de 
polícia ou bicheiro do 
morro Azul. 

Mas o maior time não 
é da televisão, e sim do 
futebol. Na ponta es-
querda professor Lauro 
Campos tropeça na bola 
e faz dobradinha com o 
Geraldo Campos. Aida-
no é o artilheiro que só 
faz gol do meio de cam-
po, recebendo passes de 
Pitanga Seixas, que jo-
ga na lateral direita. 
Maurício Corrêa (PDT) 
é o juiz e Benedito Do-
mingos, o goleiro. 

Tudo isso pode pare-
cer brincadeira, mas 
apesar de ser uma pe-
quena amostragem, dá 
uma idéia do grau de de-
sinformação do eleitor, 
confuso com tantos can-
didatos. A pesquisa foi 
feita na rodoviária de 
Brasília e os eleitores 
responderam a duas 
perguntas: "Você co-
nhece essas pessoas?", 
"Qual a atividade que 
elas desempenham". 
Eles teriam que indicar 
a atividade de 12 candi-
datos considerados 
mais populares entre as 
seguintes opçoes: artis-
ta da TV, jogador de fu-
tebol, candidato, çantor 
e empresário. 

Dos 23 entrevistados, 
apenas cinco responde-
ram corretamente que 
todos eram candidatos. 
Outros oito eleitores, co-
locaram alguns como 
empresários e a maioria 
na qualidade de candi-
datos. Os 10 restantes, 
fizeram uma "salada to-
tal", apontando os can-
didatos como artistas da 
televisão, cantores e jo-
gadores de futebol. O 
candidato Lindberg Aziz 
Cury, (PMDB), por 
exemplo, foi citado, pela 
maioria, como empre-
sário, mas uma pessoa 
achou que ele era joga-
dor de futebol. 


